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EXPEDIENTE -
PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

A uno. . . • . . . . 25$000 1 A uno, • . , . . . . 30$000 
Semestre . , . . l-l-$000 Semestre . . . . 16$000 

O s senhore;; assignantes dos Est::t.dospodem 
enviar-nos a importa n.cia das assignaturas , em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
Rro, 26 DE SETEl\mRo DE 1896 . 

~[ ..;TÃO pa~:-;adas as festas com 
.,1l que o povo brazileiro fez t·e.ccpção 
~ [fida lga aos dignos officiae. · da di-

vbüo argentina, e é tempo de me­
ditar um poüco sobre o.· pen. ·amcntos 
que essa vi lta naturalmente .·uggere. 

Terlamos o mai~· profundo dc~­

gosto, s i ob decendo a preconceito. · 
ve lLJO ·. a nação bra. · qeira recolJcs-;e 
com desconfiança ou si !UCr l'rioza os 
l?r illl antes lto.·pode.· que tã.o gcnti.· 
se mostraram comnosco. ainda ul­
tlmamente por uccasmo elo confl ido 
italiano . Felizmente não houve nota 
di.·co rclante no on l'erto ele !'·entil el 
zas : o munclo offic ial , a imprensa, 
a mocidade das escolas, as ela.· ­
se . .,; mi litares ele terra e mat·, o povo 
em uma palavr a pro ·ecleu com a 
fiüa lg·a hospitalidade, q-ue roi em to­
el os os tempos caracter<stico n osso e 
que tão hem assenta em tlac;õe.-· que 
se prezam ele civili:·ada ·. 

TL1do correu poi.· pelo melhor; e 
si os bravo.· oí'ftciaes argentinos não 
viram palacios s umptuosos nem re­
lUintes de luxo, nem mesmo uma ca­
pital tractada om ·esmero qual con -
vinha que fosse, pud er am entreta nto 
Yerifi ar que a alma cl'e ·te povo, . eu 
antigo alliaclo do Paraguay, conserva 
todas as so licla.· qualidades que na­
quelle memoravel per[oclo a Argentina 
teve ensejo de verificar. 

Mas o facto que tivemos opportu­
niclacle ue reconhece r ele visu é que a 
nos ·a distincta visinha do Prata po~­
sue um nucleo de força naval que lhe 
faz m uita ho nra. Os nav ios que com­
punham a .-eguncla divisão são vaso .. 
de guena modernos , construidos se­
gLú1do aperfeiçoados modelos e capa­
ze:;; pela . ua força e velocidade nã.o 
só de uma clefeza efficaz como ele te~ 

mivel afaque . . Mac1ünas de guerra, 
na verdadeira accepção ela palavra, 
ellas poderão em quaquer eJJ.10r5·encia 
pre.'tat• um grande elem ento de força 

UON QUIXOTE 

a. qualquer deliberação elo governo 
de seLt paiz, que precise traduzir-se 
por esta forma . 

O Brazil, que era ainda niio ha mui­
tos annos a primeira potencia naval 
da America elo Sul , acha-se por ven­
tura em circum ·tamcias ele afron:tar ·i­
quer um parallelo longiqu o com esta 
força marítima? Serão m enos indis­
pcm ·aveis pm'a nós estes elementos 
ele clofeza ? 

Nem uma, nem outra cousa. O 
Brasilnüo se arreceia de certo de ini­
migos pr.>ximo.- e mantem 1 art icular­
mente com tocl os o · seus i t·mfios c1 a 
Ame rica as relações mais cordiaes e 
affectuosas. O grave prolJlema elas 
?viissões, que durante mais de me io se­
cu! o ro i o espantal ho da monarcltia, 
está l'elizmente reso lvido . 

De outras complicações com as 
republicas d'e. ·te continente não ha 
noticiÇt . 

iVIas para tranquillidade da nação 
não bas.ta esta garantia . 

Vivemos em contacto cl iarlo e 
constante com ·todos os povos elo 
mundo. lia bem pouco tivemos a prova 
ele que inopinadamente se. pode se1· 
v ict im a ela cubic;.a o da somceremonia 
ele uma forte potencia marítima; e 
ainda mais recentemente passámos 
pela crise agud a el o um e;;;tremecimen to 
de rela1;ões com a Italia, proveniente ele 
succossos que ninguem pode impedir e 
que a qualquer hora se podem renovm· . 

Em uma palavra, temos a honra 
nacional a zelar, p01· tos r iquíssimos 
a defonclcr, uma costa immensa a am­
~arar elos gol})es de qualquer ag­
gre. ·so r . Em taes circumstancias, não é 
patriotlco cruzar os braços diante da 
nüna ela no."sa marlnlta de guerra nem 
deixar el e t'azer algum sacrificio para 
reparar o.· clesatres que uma aclm!ni. ·­
trayâo fune. ·tis. ·ima promoveu, o ele 
cuj as consequencias ainda não po­
demos roerguer-nos. Exercito." impro­
visam-. ·e mais fac ilment'e . Recm·sos 
navae.' carecem de tempo e de preparo 
teci mico. 

Do· e ·combros ela revolução de 6 
de Setembro, posto JU8 m uitis.'imo se 
houvesse perd ido nell a, resta. ainda 
um nuc leo valioso do offlciaes ele ma­
rinha bravíssimos, l1 abeis e <.:apa,zes ele 
honrar o nome brazileiro em todos os 
terreno. ·. K o material belli o que urge 
recon ·truir ; é a esquadra. nacional 
quo precisamo~ urgentemente recompôr 
pa.:ra garantia dos no. ·sos direitos , 
onde quer ·qu.e olles sejam postos em 
duvida, para lesaff'ronta da honra elo 
paiz, oncl? C[.lle~ quo e li a soffra o mai~ 
leve melindre. 

E' dever dos povo. apparelharem­
se para a defeza. Seria rematada ine­
pcia embalarmo- no s na illusã.o ele que 
hão ele r espeitar a nossa rraqueza. O 
seculo é cl a força, e a esperanç.a dos 
tribunaes amplüctyonicos e da paz 
universal ainda paira na J'O. ~ i t.o vaga 
elas uto.p ia.' ... 

Si vis pacem , para bellum f 

TELEG RA:MMAS 

(SERVIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE» ) 

LÉO A TONY 
- Então pnr que partido t e ap resentas can­

didato deputado J 

TONY A LÉO 
- Pelo monarchista, esta cla r o. 

L É O A TONY 
- Tolo! Não viste div i s~LO partido S. Paulo? 

TONY A. LÉO 
- Isso me~mo . Partido agora fortifica-se; 

era um, são dous ! 
LÉO A TONY 

- Mas qual d'elles t e fi li as J Mendista ou 
Pradista? 

TONY A LÉO 
- Ne m um nem outro : m a lvin ista, q ue é 

mai s cá da te r ra e mai s commendador·i ~ta . .. 
LÉO A TONY 

- Então declara-te candido-marreq ui sta, 
que é mais puTista . . . 

TONY A l;ÉO 
- Tu muito malcreado ! Quando vier mo­

na rch:ia não seras nem in spector quarteirão •... 
L ÉO A TüNY 

- Tu muito idiota nao vês teu partido di­
vidido nada faz? 

TOKY A LÉO 
- E tu estu pido n ~tn sabes pTogramma 

monarchia ''cl ividi r para r·e in a r"? 
L ÉO A TONY 

- Para rein a r, . desordem. 
TONY A LÉO 

- Bruto! 
LÉO A TO NY 

- Sebastianista! 

--~--

A NOTICIA 
GIL. 

Nossocollega e visinho A Noticia celebrou 
a sua segunda data anui versaria a 17 do corrente , 
recebendo por eslõa occasifl.o um dilmTio de 
saudações, verbu.es, por cartões, cartas, tele­
grammas e artigos dejornaes. 

Vem tarde o D. QuiXOTE ; mas nem por 
isso sfl.o menos 1;inceros e amistosos os seu s 
cumprimen tos á folha que abriu em tão pouco 
tempo o seu cam inho, impondo-se ao conceito 
e á estima do puulico , gmças á direcção 
intelligente e babil . que lhe imprimiu essa 
admiravel organisação jornalistica, v erdadeira­
mente ,1;ankee, que se chama JYian.uel da 
Rocl1a . 

E . é por isso que, cá d e· nosso cantinho, e á. 
anUga p oi'tug ueza , - lhe eu viam os muito sau­
dar. 

~l~I'rilf&III() 
(DIALOGO O. D. C. AO "FILHOTE") 

« - Abr·e, coveiro; aqui venho .,. » 
« - Mas quem és? - « Ora, sou eu ! » 
« -- Cóva redonda não tenho, .. » 
« - ~bre que eu sou o Abr eu' » 

« D espach ei muito su rah, 
« Senador rn e despach ei; 
« Despachei o Panna 
« P ara .. , mim - e engordei I » 

« - Se assim é, gonlo e :finorio 
D espachante, v;;ti p'r'o cé u 1 

D esde que és assim vivorio .. , 
Abra-s·t :1. c&\·n ao A:breu ! » 

SENADOR 



Carlos Gõmés 
Termino u a lenta e doloroaa agonia do · 

grande luze iro da a rte nacio nal! Quiz a sorte a 
mais cruel subjeit<d -o a essa provaçfLD ternvel 
de u ma te rminação demorada, pertransido de 
dôres, vendo o inimigo ganhar terreno dia a 
dia,prostral-o aos poucos,victimal~o lentamente, 
sem conceder-lh e treguas de esperanças, ne m 
momentos de repóuso ! 

O delic'ado auctor do Schiavo, o vibrante 
crea::ior do Gua1Yl1?;tf, o sabio mestre da Fosca, 
succumbiu ás le is que r egem a materia conttn­
gente para entrar definitivamente no Pantheon 
d as glorias nacio na es, elepnis ele have r consti­
tuído p<.tra o seu nom e o direito de ser, na 
Europa culta, o posst:tidor das crédenciaes de 
represe ntante ela gramle arte na America . 

Padeceud urante os lnn rrns dias de moi estia• 
como soffrera e mquanto ;e sentia forte para a 
luc ta e para o traba lho. -

Hoje, o coro que se faz em to rn o elo seu 
nome glorio~O ,-Ye rcladei rn the~ouro da Pa­
t ria-é todo ele hosannas e ele saudações á sua 
penonalidade aureolada pelo prestigio de seu 
talento su per ior . . . 

Outr'ora, quando no estrangeiro elle, o 
grande e inspit·ado artista, enfrentava com a 
pobreza que já era bem visinha da misena, ·a 
calumnia não o poupou, e ele tal •11odo babuj.o u 
sobre elle que forçou- o a bu~car certidões de 
representantes officiaes do Brazil e do govemo 
ele It<~ lia, para pr .. v:u que era falsa a imputação 
que se lhe fazi<t de haver repudiado a pat ria ,­
este Brazi l que elle tanto estremecia! 

. Coraçfto meig-o e terno, espírito ingenuo e 
Simples, caracter doce e quasi infantil, tu elo para 
elle se resumia na arte que era o seu ideal e 
nos dous filhos que e ram para elle, n'esses dias 
de amarga provaçfto, o refug io ela sua affectivt­
clacle dolorida e magoada ! 

Agora descansa et11 paz, leg-ando a este 
grande paiz um nome grandioso e por toda 
parte acclamado .. . ~ 

.. .. .... .. ... ... ._ . . . . 
Salve gigante da Arte! 
Como no g-rande poema do Gucwany , que 

eternisaste nos clous mundos e m pujantes 
estropbe:; musicaes , e em que a!> duas figuras 
symb'llicas de Pet-y e Cecy nito morrem, mas 
vão saavemente balouçadas pela fo lha de uma 
pr~lm eira pet·cler-se n'es!õas regiões longínquas 
elo Desconhecido, ass im teu nome ·nfto morrerá 
por que de ora avante vtverá e ete rnam ente, 
libranclo-se nas azas transpat-~oltes e ethereas 
ela Immortaliclad e ! · 

A reclacção do D . Q,u LXOTE passa sem novi­

dade em sua importante saúde, sem embargo 

de continuar opprimicla por aquellas pungen­

tes saudades d'aquelles assiguantes teimosa­

mente em atrazo . . . 

* * * 
'.relegramma do Pará revelou que o glo­

rioso maestro Caxlos Gomes falleceu na antiga 

travessa do Principe, hoj e Q,uintino Bocayuva. 
Tal travessa, q ue não mudou mas apenas 

tranuziu o seu nome, é como a pescada: -antes 

. de o ser, j á. era. 

* * * 
Segundo affirmou a A..geucia Havas, o ge­

neral Weyler d esmentiu a noticia «ele have rem 

sido fusilaclos sõ no ultimo domingo 51 t·evolu-

cionarios " . 
O general Weyler não é da raça dos :Moreira 

Cezar, que como as filhas do Conde de São 

Thiago, no theatro, não de-cem. riuuca. · · 

mentir essas insignificantes futilidades ! 

a eles-

DON QUIXOTE 

* * * 
A' sem.ana passada foi motivo de graude 

discussão e seriissi mas pesquhr.as, a certidão ele 

idade do ·sr . i\Iarecb.a'l Almeida Barreto, amea­

çado de uma reforma pela compulso,ria . 

Ficou afinal averiguado que S. Ex. é muito 

mais m~ço do que Mathusalem, e até do que 

um nosso collega da Gazeta de Notic ias, co­

nhecido por João. Vel.h itaho. 

* * * 
Sollicitados pot; in istentes perguntas de 

nossos leitores, podemo~; garantir-lhe que den­

tro de· dous mezes o Filhote deixará em paz o 

Sr. Dr. Eunapio Deirõ. 

E' que por FlSSa epocha et·á desmamado o 

pequeno e · deixará o bibm·rm que lhe fornece 

diariamente aquelle ex-deputado e COJlheciclo 

chroni. ta político, parais o ex}Jre;;samente con­

tractado. 

Télegramma do J ornal elo Brasit, de lô do 

·corrente, .e datado de Bueno"-Ayres, dá-nos a 
o-rata noticia Üe haver o governo a.rgentino 
;esolviclo fundar um g1'ãnde asJ.IO n'aquella 

Capital, destinado a acolher e tratar os idiotas. 

Con ta que terminada a actual sessão elo 
nosso Congresso a maioria- elos seus membros 
vai para a Republica Argentina . 

* * * 
(Devemo· d eclarar em tempo que por um 

descuido ele paginação as duas noticias acima 

sahi ra.111 assirn agarradas . . . E desde já o }Jre­

vinimos, JJara evitar possíveis juizos indiscreto 

e temerarios) . 

* * * 
O Pcúz, applaudiudo o di::;curso do Sr. ~ilo 

Peçauha, extrauba que o Sr. Rodrigues Alves 

não tenha, por esquecimento on falta proposital 

ele seus deveres, até agora posto em execução a 

lei que maí1Clou cobrar um decimo por cento 

das operações sobre cambio . 

Segundo o Filhote, o Sr. ministro da fa­

zenda não despresoLl o caso: - e ·tá dormindo 

sobre elle. 

* * * 
Affirma-se que o Estado elo Pm·á vai no­

mear para representai-o na recepção do corpo 

de Carlos Gomes n' e -ta capital, um nos mais 
dHectos ti lhos rl'aquelle mesmo Estado, - o 

Sr. Serzedello Corra ia . 

A escolha não porieria recahir em mais 

adequada personalirhtde . S. Ex. chorará. pel o 

Pará em peso, e . em grande difficulclade . 

Os ?'epOJ·ters , 

EscEX A & ~IONTRY. 

EP:B'TAP!UO 

(O. D. C. AO ''FILHOTE') 

Disse um coveiro : «- N'..:.ta covd 

Grande tnilagre foi que eu fiz! " 
Um verrne : " -Dá-me d'isso a proYa ..• , 
« _ E' que o enterrei . . . mais o nariz' » 

C. ALVBL 

BELLAS-ARTES 

. Bem mereciuos são os louvores que toda a 
Imprensa teceu ao commendador Victor .i.\feü-el­
l~s, pelo seu. bello trabalho repr el::entancln a 
v1sta ela bahm do R io ele J aneiro . tomada de 
dentro da fortaleza de Villegaignon no dia em 
que entrou a e ·quadra legal. 

O céu, o mar e todo o borisonte q ue cir­
cumcla o es}Jectador, são admiravelmente exe­
_cutaclos . 

~ãó é pintura; é a pmpria natureza que se 
tem . diante dos olho , diziam todos os que 
acl?l~ravar;n o novo panorama . Não se põcle 
ex1g11' mais ele um trabalho cl'esse genero, pois 
q_ue esse é o fim a que o artista o mais conscen­
ClO o procura attingir. 

Nos primei ros planos, isto é, na fOI-taleza, 
se ha_um ou outro ponto q ue pareça u m pouco 
des~mclado,- talvez propositalmente, para dar 
mm valor aoutros-emcornpen_ação admiram­
se muitos detalhes realmente bem estudados e 
cuj a illusão é perfeita . Citar emos, po r exein­
plo, o movimento das ondas e os rochedos 
n'e?·-a parte t~o pittoresca, ao lado da uruca pal­
meua que res1 ·tm ao terrível bombardeamento 
que trau.·formou a fortaleza em um montão ele 
ruínas. 

Os diversos navios ela esquadra e sobretudo 
as duas barca Ferry que se vê em frente á 
ilha elas Cobras, ~ ão realmente admiraveis. 

Todo· os pontos ela dclade , a.pezar ele meio 
velados por tmnsparentes nuvens, dE-ixam vêr 
suas immensas casas e ecl i:ficios cuidadosamente 
tratados. . 

Do lado o pposto, o de N ictheroy, assim 
como na. entrada ela. bana e no Pão d' Assucar 
sent~-se igualmente a mesma impres~ão pel;, 
admtravel perspectiva aerea circumoanlo todo 
o horisonte, que se estende a perder de vista. 

O Sr. Victor Meirelles realmente nos sur­
prebendeu. Se na execução dos primeiros pla­
nos que representam a fortaleza reconhecemos 
em alguns pontos o seu antigo .estylo, o resto do 
panora1na denota uma execução inteiramente 
mollert~a. e uma justa vbservaç:'ão ela natureza, 
que cle1xam bem longe alguns de seus antigos 
trabalhos . 

{) actual panorama é incontes~avelmente 
supet ior ~·o que foi sub tituirlo e que tinha en­
tretanto qualidades bem apredaveis. 

Ha n' este mais unifot·miclade, mais hnrmo­
uia. e mais verdade, proven ientes. em duvida 
de ter ~ido sõ e ll e d'c. ta vez a executai-o e ler a 
fel i c idade de achar-se colloc-aclo perto do origi ­
nal, poclenrlo-o consultar a todo instante, obser­
var-lhe todas as bellezas, estudai-o em todos 
seus detalhes e reproduzir finalmente com a ma­
ximafidelidade e,;ta nossa b:thia, amai. bel'a e 
pittoresca que ha no mundo! 

Bravo! Sr. Victor! e acceite os nossos si nce­
ros pnrabens _ 

A. 1nesa administrativa rla Irmandade ela 
Candelaria expoz na propria igTej a. os desenhos 
que clel"em servir para a pintura decorativa da 
na\-e e cô ro cl'es. e bello e rico templo . 

Já. nos referimos a esses trabalhos, quando 
ha um me:.~ o Sr. João Zeferino da Costa voltou 
de Roma, onde fôra rl'l:-enhar esses estudos para 
a execução elos quadros que r t presentam a his­
toria <la, fundação ela igreja da Canclelal'ia. 

Muito nos agrada,ram as diversas compo­
sições d'e se a ·umpto, tratadas conscienciosa­
mente e com talento, tanto pe lo lado artístico 
co ruo archeologico . 

Agora que o artista vai deixar o fusttin p3-ra 
pegar no pincPl, estamos convencidos ele que 
suas pintmas decorativa· serão tão applauclidas 
quanto o foram seus desenhos. 

Trepe pois nn an~laime e pinte .. . mas não 
de ve1·cle, fazendo votos para que não ve•1ha 
mais nenhuma revolta estorvar os seus trabalhos 
e pôr twvar11ente essa côr em modD . 

A falta; l de espaço não no~ permitte n'estc 
numero occupar-nos ela eoxposição das BeBas­
Artes. 

y 



Qt-t~ il"lf~.,..., ·..._ .1 0/,,- i~ot.r o povo ol.csl·.._ 
C.c:r•ro.f 11t co,,., e.- t! on·n e. 01. 6' o 0 1 -c:.s 0 h; Lo 
~ ??H<-•"ro olt.sO(féno-' Jsi·o joi.. ,,Of.·o ._· ~lit,-c,d"o J 

e. olt. ~>-o<ç<>t .' 

(0??1"Ó e..doc b()I.Í;{()!. . ol.a COtl'J1.t. é de.vldl!t 
.~ "i n-.poT[·flt~()tÔ do CJCX.tl(o Platina, os 
b c to..c.r.,t..ol.ucos f'J()(.iJ ol.llt (.)oc.tú01. V':f'JrUe>1..: 

. 1-(}l.)"o/.'n't lo~o um. rnojecl·o ele lei. fJot.>'O(,. 

{J fOV/?1. 1' :r-eu. C'Ln'I.01" MO r OYO t. .:IGUS "Ô011.5 

cf..uejos olt. n<ot.•·de,- bo= ,-elO(r.ões co_,~-.> -ne>'-= 

é_,_' O "(L<'- rellJOt>""" OS botoc~.<iJI.-<.ScOS 1"Gf'YCJe>"J. ~ 
l·a.,~{-e. s do t:.sl-aoto" oi<. .M.i>"tOt S . _.,. 

C.i::t r j c.o.,.,'"L cc.. Re.pu.&l;cOf.. y-;Ji,-;}zot. (. «1,'1Íac;t...' 
I . ~ 

U-n~ l:ct! T;·nlO"th.eo_,(, T,·ib"'- '1.i.cu&m01,.) botocll(tXO a/os 
?not!S 01.1"G(tJ'1Cts~ j-:Jedt.. oc Ca1-,1a,·a qut ottAfj?->'1-~nh!. tlÍ.t.... 

1?rotis St.is c? ?'l~TlH-,·o ol(. i?-r.l:~nd.tnl·es ?nuniciJ?otes. 
1":Bol:oco.cd:• . - t.' J~~tsto; c/.(ye,,-, csl'ct..,. e:x.hotrA~to.s. co111.- os "1'1"'­

po-rh~rnl:-f..> 1-nc..Lh_ovc.t..'Yl'l.'-l>I:Os qwe e.lks te111 fe.ifo 'l<'ot(>(.. 

c /o( a (JLe.. 

2•Botoc.ud6--Je o Ped-ro A{vcJ Ct?Lhad H5Susc.ita.ssL hCJv.viexr 
á.. c. ~c.h.ot..,· od~ 11<n1 01. oi. i ff~1·en f-«-

~j,.,-JO thco _ QIA.I/ _-besl·ou .' //rotÕ ve.e.>-n qu<- éJ 0("'-"- t:IA- quc,·o 
~ J!tjvt,·R-,. Cl ,,.,....;,.,J,_u ..,·eeleicáo . .. 

_}(o Sf.noulo, apcno<.s .rc. J<!IV<bc oLos i1-n:: 

po-,·l·anhu ,·ou&os Tte<.. od(-Olnde'Cfl. ola ?a.r~.nci 
ppr '\-<?>'L d.esptxcl'l.ante. ..Jibre..u..., S C:X. ."o Scncw~oy 

ol.ít·o f:o·i cCLLo;os011..,,'-,,l:t... cu..,,..,r")';-n,e.,tct.oLo : 
Ah, fdi-,ot1·do! 

1
- 'l-'ot.1·cxbens .' - fest()f.vPI.­

hio ccdcx.di1,J.,.o- ·;- - t..,.__ io~o vi qui!.. 
IA'l'l7~ 1bcn·..,.i -~oc oLessti(_s '11ao pooLÍ01,. -cstl:n 
VP/.5>01.-· • · • 

Ob.-í'}IX-~ ,.,,_~ 14S O<Yl1: ~Oj' 

J G.F-~ b Jy CR.e..1~·,to Wern.e.c.k v;-c.ti)1tot oLo &eao -e.. 
pcx.rctfed;(''.f"'i esco cotlq.ot.)'l'L~; .. J;o, So11-en- e-m .. 
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Do serviço tel egraphico da Noticia : 
«Havana, 17. - 0 general Weyler declarou 

que quando chegarem os 30 w il h omens que 
pediu á metropole, a revolução esta rá an niqui­
lada dentro de u m mez. n 

Entretanto a mesma Noticia , profunda­
mente injusta, não p ublicou a seguin te n oticia 
que no mesmo dia eu t ive o p razer de envi ar­
lhe, em carta feclilada .e com a m inha responsa­
bilidade i nd ivid ual : 

«T.hiagui ri'ho, doD. QUIXOTE, declara que no 
dia em que lhe couber por sorte a somma êle 
qu inhentos contos n'um bilhete in teiro, cousi­
derar-se-hl]. indiscutivelmente rico e anniquilará 
os seus credores den t ro de uma semana. n 

* * * 
Anunciando a ultima conferencia elo Peda-

gogium, disse a Gazeta de Noticias : 
<: O Sr. D r. Campos ela Pa:n, trata rá dÓs 

enxertos, bacellos, molestias da vinba e seu 
tratame·nto . u 

À Uiclcde do Rio, entretanto, n o mesmo 
dia e sob a mesma epigraphe, dava a segu inte 
noticia: . 

« Hoje, o Dr. Campos da Paz dissertará 
sob re enxertos, cance1las, barbados, molestias 
das vil-ilhas e seu tratamen to. » 

Vou pela ela Cidade elo Rio . A disser tação 
deveria ser naturalmente m ais intessante sobre 
o enxerto do Sr. Barbosa L ima na Camar::t; so­
l:ír8 as cancellas arruinadas elo S r. marechal J a r­
dim; sobre os dous barbados da actualiclade, o 
Sr. Prudente e seu irmão Moraes Barros, teade1· 
do senado ; e principalmen te sobre as molestias 
das virilbas, que devem reinar com caracter 
epidemico, depois das revelações indisc retas elo 
Filhote acerca elo S r. Deiró. 

* * * 
Das Varias, elo Jornal elo Oomme1·cio : 
" A mulher elo vice-rei ela China, L i-Hang­

Chung tem 500 vestidos, 300 saias e 1200 calças .» 
Não me causa ad;::J.iràção nem sm·preza a 

affl.rmação do Jo1·nat, dado o conhecimento que 
todo·s temos ela :finura e esperteza ele sua activa 
reportagem_ . . Intriga-nos, porém, o n umero 
extraordinario ele 1200, para as calças d'essa ex­
celsa senh01·a, que ao que parece é obrigada a 
mudai-as repetidas vezes po r dia - e aliás sem 
dormir com o .Filhote, que é uma criança pouco 
educada. 

E em tal caso, por que não ajuntou 0 

J01·nal á sua interessante vária- qual o nome 
da molestia ele qtle }Jaclece a ill ustre vice-rainha 
do Petchili ? 

O Pa.iz de 21 do corrente pu blicou o mais 
extraordinario discu rso que jamais tem sido 
pronunciado mt camara elos depu tad os 1 E' a 
oração demosthenica elo deputado Bricio F ilbn, 
fazendo o panegyrico de Carlos Gomes, e ela 
qual extráio o seguinte brilhante t recho, que 
o.ffbsca as passadas glorias de An tonio Carlos, 
de José Bonifacio, o moço, de Fernandes da 
Cunha e de muitos outros excelsos oradores : 

" E lle não er::t e1n brazneit·o commum; 
muito ao contrario, e1le era um notavel repre-
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sen tante da arte n acional ,ar te a que (lll~ d edico u . 
as m ais vivas fo rças do seu amo r de a rtista!, 
(T extual). 

E agora pergunto : p or qu e é qu e na 
Gazela de N oticias , ao Sr . m inistro Alber to­
'rorres é que d enominam conselheiro Accacio '? 

A injustiça é clamorosa. 

* * * 
Este ech o, não da jmprensa, mas da camara 

elos senllores deputados, t1·az a affi rmativa de 
um dos redactores do Filhote, qu e se respopsa­
bilisa pela sua veracidade : 

O SR. C. DO N_ASCii\illNTO :-Como dizia 
eu, se a energica, opposição de nois out ros, na 
questão elos protocoUos, não se mantia a todo 
t1·ansito . .. 

0 8R. BELISARIO (na altapilhe?·ia) :..::.._ . . . 
Com toda a certeza ell es passasse ! 

Tnr.A..OUIN.HO . 

UM LEGISLADOR 

As folhas cliarias annuuciam que o proj ecto 
que o Sr. Timotheo da Costa apresentou á 
Camara elos Deputados, e que está assign!j.clo 
po1· toda a representação do Districto Federal , 
é concebido nos ·se-guin tes te rmos : . 

« O CC\ngresso Nacional decreta: 
Art . lo- O~ 1° elo art. soda lei n. 248 ele 

15 de Dezembro ele 1894, passará a ser o 
contrario. n 

Traduzindo : u Fica sendo o ulti mo o ~ 1°. 

do art. 8• ela lei n . 842 de 51 ele Janeiro 

ele 4981 » 
E stá tudo ao contrario . .. 
Este S r. Timotheo é uma religiosa •.. crea­

tunl, e todos os que assigoaram o curioso p ro­
j ecto, uns reverendos panclegos! 

M . S. 

Em seu ultimo numero, u m primor como 
tudo. que põe na r ua a firma social e a rtística 
Julião & Olavo, encontra-se uma bellaapotheose 
a Carlos Gomes, nas paginas centraes, e na 
qual, emquanto a Arte chora desolada, ~~ Patria 
entristecida atira flores sobre o ataúde do seu 
dilect'o :filho. 

Na ultima pagina m'ist er· Cambio embal!l!n­
do o dorminhoco clireclor elas nossas :fi.nant;:a ·; 
e no texto a chronica ele Fantasio sobre o Cão 

de .fila do morro da Conceição, dão a nota 
comica e litteraria a este numero que, corno os 
anteriores-já o dissemos-é um p rimor. 

TIL. 

FIADAS 

Não tenho por habito regosijar-me com as 
desgraças alheias, m esmo com um simples pre­
calço que qualquer individuo soff'ra em sua exis­
tencia e principalmente no seu eu physico. 

Mas olhem que quando vi nos .jornaes !li 

notic ia de que o nosso bom prefeito fõra victima 
do nosso pessimo calçamento, aehei-lhe . . . sal, 
pelo menos ! 

Por causa ele S. Ex. não temos ainda mui­
tas ruas calçadas pelo systema Pavimento Sani­
tario F luminense, hoj e reputado o melhor, r e­
conhecido pela pratica, p ela experiencia e pela 

.observação que é- e mais duradot1 ro, mais com­
modo e mais de accord o com as exigencias da· 
h ygie ne. 

Ora, exactamen te porque S . Ex. mais cuida 
'ele a lTeelondar os t res angulos d o te rceiro dis­
t ricto elei to ral e t riangular, e d e fortifi car o 
Grande Partido Repu blicano Federal, de que é 
um dos su b-chefes . e porque S . Ex. se tem es­
q uecido de p romover a acce itação ele u ma lei 
q1.1e mande pôr em execução esse calçame11 to, 
q ue embellezará a cidade e tornai-a-ba mais ha­
bi tavel, - por isso mesmo é que S . Ex. teve o 
d esgosto de vêr o seu carro tombado em plena 
rua, e a parte mais proem inente do seu sym­
pathico frontespicio eminentemente deterio­
rada . . . Chama-se a. isto um castigo . 

Causas da vida, e das prefei turas que só 
curam de politica- parto~ á parte. 

Dispe rtada a min·ha attenção por uma 1"é­
clctme elo noticiaria ela Gctzeta de Noticias , 
p rocm ei n'ts suas colun:mas de apedidos a cir­
<~ul ar elo Sr. deputado Ribeho de Almeida, que 
preten ele ser reeleito pelo 7" districto de Minas. 

Pwcu rei, encontrei e· li. E conclu i que 
S. Ex. ~1penas tem a jus ta p retenção ele ser 
reele ito- no que faz muito bem, nen1 eu pro­
cecleTi& de diverso modo, desde que uma vez 
me fosse CODC~clicla a g í·ata h onra de sen­
tar-me u' aquella cadeira ft razão ele 75$000 
dia ri os . . . só. 

Mas . ca.usou_-m.e especie o uni co titulo que 
S. Ex. a presenta para pedir a renovação elo 
mandato e os vôtos elos seus elei tores . Na sua 
circu lar o Sr. Ribeiro ele Almeida gaba-se de 
haver pro.posto ft " camara, a. decretação de um 
elevado ünposto sobre a importação de gaclo 
estrangeiro, e mais a isenção ele frete para o 
transpo rte ele gado mineiro nas estradas de 
fe rro ela Uoião, e creio que ta.mbem uns postos 
honorarios, desde a lfer es até major -para os 
criadores ele boi em Minas Gemes ... 

De accordo que estas razões sejam muito 
boas lá para o 7 ° districto ele Mi oa.s e do Sr . 
R ibeiro de A lmeida . Para nós outros, os con­
sumidores cfL do Di ·tricto Federal que come­
mos elo bni, -mas que o pagamos,-essas razões 
não são de R ibei ro, mas de risota. 

Então , nós que nada temos com o pe ixe . . . 
d igo, com a carne, é que devemos pagar o 
pato ... isto é, o bife, ao preço por que o quei­
mm taxar os senhores invernistas p ri vil egia­
dos?! 

Actua.lmente, e desde que começou a vigo­
rar o contracto ele fornecimento celebrado pela 
P refeitura, c apezar do cambio desgraçado que 
tanto nos opprime, nós possuímos no m eio do 
des<.:alabro que por ahi vai, um uni co consolo:­
a carne ele boi importaclo a 600 r0is o h:i lo, haja 
o que houver . Ao passo que pagamos 20$000 por 
um cbapt'o ordioario; 30SOOO por um par de 
botinas ele cá<·CLrácfi, e 10$000 por uma camisa 
de má fazenda- e tudo n'es::;n mesma p ropor· 
ção desastrosa v ara as nossas algibei ras . 

E vem entil.o o Sr. Ribeiro ele Al meidav e 
sob o pretexto muito aceita.vel e muito louva­
vel de querer ser t:eeleito pelo 7° clistricto d& 
J\.J in:ls, e cbimpa-nos con um imposto quasi 
prohibitivo para o gado estrangeim, e para en­
tt·egar-u os ele bn1ços atados á gananci a dos ::ttra­
vessaclores ele :Minas, que em não muito remo­
tos tempos arranjavam as co usas de modo q ue 
nós tínhamos a bell!1 da carne a 1$400 e 2$500 
o kilo, carne ca ra, porêm, e1n compensaçã.o-
má! 

O ra o Sr Dr. Ribeiro ele A lm eida ha de 
fazer-me o favor de escrever uma ou tra circu-
lar, porque esta sahiu tol'ta; falhou . · 

Ou, se não qui)ler isso , que S. Ex . vá dor­
mir,- pois tem somno . 

FELIX . 

].~ l:.Jr.fAP lll.Jl: O 
(0 . D . C. AO "FILHOTE") 

« - Quem o matou ? ' Tu fos t e, ó Parca? 1 

Crime fiz este, e sem igual ! 1 » 

« -Jacobi nismo 'tudo a':Jarca : 

l'oi homicid io -mas legal ! » 
I . DE MENDONÇA 



}\ABISCOS 

O Sr. General Glycerio, teadel' ela 
Cadeia Velha e elo Bra,.:il inteiro , já entrou 
a C<i'lnverter em prnjectos o seu vasto plano 
de economias e de salvação ela patria . 
E indo mais adiante e para aproveitar 
a circumstaucia de e~tar con1 a mão na 
massa, tambem offerer.eu á surt cau~ra 
um projecto de refllrma eleitoral, qul', se­
gundo dizem os e . .:taclistas foi traçado por 
mão de mestre . .. cabulista, e parece ga­
ranti r para todo o sempre os filiados Slo 
P. R. F .. . e os afilhado· ele S . Ex. 

F1·ancameute o declaro : não entendo 
ele eleiçã.o e não me merece confiança a 
mais séria de tfldas as leis eleitoraes, 
desde o dia em que \7i, nos tempos do fi ­
nado imperio, um conselheiro ele Estado 
e chefe de partido, hom•·m circums~:, ecto, 
grave e geralmente respeitado pelo seu 
caracter, publicar pelas folhas cem ares­
ponsabilidade ele sen nome, o methodo 
que descobrira para com toda efficiencia 
burlar a lei q ue garantia a representação 
das minorias pelo terço,-e ensinal-o aos 
seus coreligionario. para que CJ puzessem 
em pratica! 

Esta trapaça indigna, que em qual­
quer outro caso da viela social seria de­
primente do ~~aracter ele um homem, mas 
que em materia eleitoral não passava de 
uma simples combinação esperta ele um 
espirito atilado, acabou por induzir-me á 
convicção de que em materia de eleições 
a lei pócle ser a melhor e a mais pura, 
mas o resul tado d'1~ llas ha de depender 
fatalmente d'aquelles que tiverem em suas 
mãos o páu e o pão-isto é, a policia e 
os empregos . 

E tudo mais são historias. 

E é por isso que não fallo da nova 
reforma ele seccos e molhado,; eleitoraes, 
a1Jresentada pelo Sr. Glycerio ao Con­
gresso, e contra a qual já alguns dos 
meus con frades se hão manifestado . 

Poderá ser má- mas seguramente não 
conseguirá ser peior do que as anteriores, 
ne1u mesmo do que as que lhe sobrevie­
r em .. . Se todas ellas são feitas expressa­
mente para produzir o mesmo effei to ! 

Prefiro referir-me ao estupendo plano 
de economias do inclyto general campi­
neiro, e plano que começa po-r acabar 
com o ensino superior offic ial para con­
fiai-o a uma sociedade particu lar ele ex­
p loração de d iplomas de bachareis em 
direito e engenharia, doutores em me­
dicina e bot!carios de meia tijella-. 

A icleia será boa se a sociedade fizer 
negocio e ganhar muito dinheiro; mas me 
é licito suppôr que a tal sociedade explo· 
radorl'L v:ti perder, a julgar do resultado 
pecun-iario que até agora têm aufe~id~ as 
faculdades de direito livres ... do dzre2to, , " 
apezar ele poderem todos os aunos por em 
circnlação por e.sse1s mas de Christo, urna 
duzia ou vinte duzias de bachareis ele-
ctricos . 

O melhor elo caso hoje de mais alta 
importancia na nossa'vida política., é que 
o Sr. Ch ico Glycerio pretendeu reformar 
o ensir o superior· de acco r do com as t.heo · 
rias positivistas, e que jnstament~ por 
causa do seu plano cahiu-lhe em cnna o 
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papa 'Lemos, com urna formidavel rep_r:i, 
ruencla, datada de sua séde. 

~ 

E' que had'isso . O Sr . Glycerio :sup­
poz que tendo sido '' ábula em Campinas·, 
e d ahi guindon-.:e á pnweira posição no 
paiz- (com p pequeno)- e tanto que até 
é elle quem nomeia os presidentes daRe­
publica, suppoz, digo, muito naturalmen­
te que i to de ensino· supelior é simples 
fabrica de bachareis e doutores, JUnteis e 
idiotas, e que portanto convinha rçcluzil-o 
ás suas justas proporções entregando-o 
a uma em preza explora<lora, com e tatu­
tos approvados pelo governo, como se 
fôra um yndicato qualquer commercial,; 
em que todo os socios entram com o ca­
pital. . . ele industria, e os tolo-; e papal­
vo é que têm de pagar p ara a mu:;ica. 

Quer me parecer que o general Gly-
-cerio cl1esta vez ainda ha de ter de pôr 
de parte as razões de E ,;tado, como no­
caso elos protocoBos, e pedir á propria 
camara que não approve esse projecto,que 
não recomenda :-equer á sua habilidade 
de consummado rábula .. . 

De um de seus collegas, apaniguados, 
ou dirigi4os, j{~ ouvi esta phrase: 

-Não, que isto de ensino superior 
não é marimba que preto toca! 

~ 

.;.á v~ S. Ex . e já yeem os leitores, 
que . . . 

LÉO . 

CONCERTOS POPULARES 

Com um programma magnífico e perfeita­
mente executado, a A!Osociação Promotora dos 
Concertos Populares poz termos á serie dos 
concertos do cot-r~::nte anuo no Theatro Lyrico. 

Os que puderam bem apreciar os esforços 

empenhados n'esta primeira tentativa e as mil 
di tlicu-lclades com que tiventm ele luctar os 
clirectort:s da Associação, não se exi mem ele 
offerecer-Jhe os louvores a que fez direito, pelo 
muito que con>'eguiu, não seuclo de menor 
valia o haver despertado o publico da apat)J.ia 
em que j az e attrahil-o para a sala tios seus 

coucertos. 
Releva porem salientar o nome de Luiz de 

Ca-stro J unior, a cuja enorme actividade se deve 
em grande parte exito o obtido e desejar-lhe, 
como a seus collega de clirectoria, mais com­

pleta victoria para o an no . 

Nihil sob sole novum: pasmaceira 
geral pelos arraiaes de Thalrna- se é que 
o nome do finado Sr. Thalma (como diria 
o conselheiro Accacio) pudes~e de algum 
modo ser lembrado quando se trata d'essas 
pachuchadas que se exhibem em nossos 
palcos, para grande gauclio dos empreza­
rios e visivel menosprezo da pobre arte 
dramatica. 

Nenhuma novidade, actual. Algumar:;, 
porém anuunciada,; para breve ; e entre 
essas 'uma uova revista ele .Moreira Sam­
paio, em continuação do afortunado Rio 
..!Yú e tambem a Pandora do mesmo 
auctoT, e mais uma réprise do bem sue­
cedido Bilontl'a, revista do mesmo auctor, 
ainda, de parceria com A.rtbur Azevedo. 

7 

Como se vê - Moreira Sampaio /'01' 
eve1·. 

Fazem muito bem. O -vento está de 
feição : é molhar a vela. 

X 
_Bem se deixa perceber que_toclas essas 

n0VIdacleS futuraS pertencem éXClUSiva­
meJ.te ao Recreio Dramatico, ctue é o 
thea~ro da moda e sempre o mais bem 
bafeJado pela sorte. 

Até. que taes n?vidades appareçam á 
luz ela nbalta, cont·,nuam em scena n'a, 
quelle_ the~tro, al~ernando -se, o inexgota­
vel _Tzm _tun e o meffavel Rio Xú, sem­
pre illummados pela gen tilissi ma Sra.Pepa,· 
que está engorclandfJ a o:!.hos vistos, e de 
um modo a!' ás assustador ... 

X 
No Lucinda ainda ·~em estado em scena 

o. Drrw~a no /wtdu ~lo JJutr, que se diz 
traclucçao do · Sr. VICente Reis, e que 
~gora offerece mais un~ elemento de grande 
mteresse para o publico,- e i ·to unica-· 
mente nos ann uncios. E 1 que n'estes lê-se 
Eempre : · 

UM DRAlriA NO FUNDO DO MAR 

e logo em segu üla e eu tre parén theRis 
( Un clrw11e cw /anel ele la 111e1) . 

Ando a matutar sobt:e o caso e per.­
gunto : la 1ner ... rle r1ui? Por que esse 
escrupulo em não esquecer. o .t it ulo ela 
peça em francez ~ : 

Un: mal(lizente já quiz explicar-me o 
caso, d1~endo que o trabalho d'essa nova 
t~·a<.lucça<J refere- t'e exclusivamente ao 
t1tulo da peça, e d'ahi a prova em todas 
as quartas paginas dos jornaes .. . 

Não creio. 

X 
. ~ emJ)reza do Appollo . tentou sub­

stit_uu o Ho:et elo lin·e. cambio pelas 
D o'"' e JJntlileJ es ele JrtJ_,ftet mas reconhe­
ceu que havia perdido o t~mpo e o feitio 
e fez yolver ao cartaz aquella primeir~ 
comed1a . 

. P~imeira, aqui nomeada- e tambem 
pnmmra ~m ~la::;sificação, porque real­
me?te _é dlflic~ encontrar un:.a comedia 
maiS v1va, ma1s engraçada, mais desopi­
lante elo que es~e Hotel do íiv?·e cam­
bw, 9ue faz rir a bandeiras despregadas 
e sena c~paz ele auaucar uma gargalhada 
do p~·opno St·. PrudP.nte de Moraes --a 
graVIdade em pessoa. ' 

X 
s({ nta Isabel, a rainha ele POI·tugal 

morr_eu pela segunda vez. no Eden La~ 
vradio. 

Deus lhe falle na alma. 

X 
. Falla-se u'u~a nova companhia orga­

msada pela actnz Ismenia, e que irá para 
o Sant' A.nna; e na proxima vinda da 
tTOtfpe Sansone, que cantará _no thea.tro 
Lynco a Fosca do nosso immortal Carlos 
Gomes. '" 

X 
-~óra isso- Frauk Brown, que tem a 

habllidade de <;>rganisar prograrnmas que 
altrahem a maior coucurrencia aos espe­
ct~culos elo S. Pedro ; e o beneficio do 
P'erx_oto, no Recreio-do Peixoto, o en/'rtnt · 
g_ate da~ nossas . platéas, -excellente ar­
tista e amda mais excellente rapaz . 

Rrtprc~, é um modo de dizer . .. 
ToNY. 
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